
Comidas 

na 

Umbanda 

O uso de comidas e bebidas na Umbanda está sempre ligado aos seus guias e entidades que normalmente são aqueles que conduzem as sessões de Umbanda, ou seja, os caboclos, os pretos velhos e os protetores. 

É como se você recebesse uma visita e concede a ela um bom tratamento, servindo-a com a bebida ou a comida que gosta. 

Pensando nessa contexto, esse procedimento é apenas figurativo na realidade umbandista, os espíritos sejam Guias ou protetores também não necessitam comer ou beber e quando o fazem, possuem sempre um objetivo no ato de comer ou beber e normalmente o fazem para apenas agradar às pessoas que lhes oferecem essas coisas, como uma forma de agradecimento pelo cuidado e zelo. 

Na umbanda costuma-se dar oferendas aos guias , protetores eorixás com os seguintes objetivos: alcançar graças, Bênçãos e curas e muitas 

outras finalidades, as oferendas são Comidas específicas de cada Orixá, que para serem preparadas são submetidas a um verdadeiro ritual. 

Esses alimentos depois de prontos são oferecidos aos Orixás acompanhados de rezas e cantigas. 

Abaixo uma pequena lista de tais oferendas aos guias, entidades e protetores. 

Linhas dos Caboclos

Os caboclos, são muito conhecidos na Umbanda, pelos seus passes aliviadores e relaxantes, pela sua inteligência quanto a doenças, e por muitas outras coisas. 

Todo caboclo tem uma vibração originária de orixá masculino e toda cabocla tem uma vibração originária de Orixá feminino, mas como falange, eles (as) podem penetrar em todas as vibrações de Orixás e do Oriente. 

Para explicar melhor, citaremos o exemplo da Cabocla Jurema: toda cabocla Jurema tem vibração originária de Iansã, mas poderemos 

encontrar a mesma entidade trabalhando em outras vibrações como Jurema da Praia, na vibração de Iemanjá; Jurema da Cachoeira, na vibração de Oxum; Jurema da Mata, na vibração de Oxossi, e assim sucessivamente. 

É a mesma entidade, com vibração originária de Iansã, penetrando em outras vibrações de Orixás. 

Comidas de Caboclo – 

Moranga com carne-seca, 

moranga com frutas, 

pamonhas, 

curau, e também pode ser utilizado como comida ritualística dos caboclos é o milho e amendoim cozidos e passados no mel, servido com folhas pequenas de saião, que servem como "colher" 

e que também devem ser ingeridas. 

Outra Comida Ritual é a Abóbora passada no azeite de oliva. 

A abóbora comum (amarela) pode ser cozida em pedaços. 

A abóbora japonesa (esverdeada e arredondada) pode ser aferventada inteira, retirando-se a 

tampa e removendo-se as sementes; passar as sementes no azeite de oliva e colocar dentro da abóbora, salpicando orégano. 

Decorar com ervas frescas, já lavadas. 

Também tem os Brotos de abóbora passados em azeite de oliva e enfeitados com sementes de abóbora ligeiramente torradas (secar um pouco no forno). 

Isto tem um efeito curativo maravilhoso e também dá “forças” para os médiuns, revitalizando seus campos energéticos. 

E para finalizar o Feijão branco, feijão fradinho, grão de bico, fava vermelha, fava branca, ervilhas e lentilhas. 

Usar pelo menos dois tipos de grãos. 

Aferventar ligeiramente cada tipo de grão em separado e depois refogar todos juntos em azeite de oliva, sal, alho, cebola e tomate picadinhos e decorados com cheiro verde e temperos frescos a gosto. 

Linha dos Pretos Velho Os Pretos Velhos são a força da sabedoria no domínio da magia. 

